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ReSumo

Neste artigo, descrevemos em dez tópicos aspectos importantes sobre as apresentações de slides, que 
envolvem: (a) a definição desse artefato; (b) suas características, atreladas ao seu desenvolvimento histórico; 
(c) algumas críticas e problematizações da sua estrutura e uso; (d) resultados de pesquisas empíricas do seu 
uso no contexto educacional; e (e) recomendações para melhores práticas na formatação de apresentações 
de slides. A fonte de obtenção dos dados foi a revisão bibliográfica de diversos artigos e livros das áreas, 
sobretudo da Educação, da Administração e da Psicologia Cognitiva.
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AbStRACt

In this article, we describe important aspects of slide shows in ten topics, which involve: (a) the definition 
of this artefact; (b) its characteristics, linked to its historical development; (c) some criticism and problems 
in its structure and use; (d) results of empirical research regarding its use in an educational context; and (e) 
recommendations for improved practices in designing slideshows. The source of data was extracted from a 
literature review of several articles and books mainly from the areas of Education, Management and Cognitive 
Psychology.
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ligeiramente pretensioso, assim como aparecer sem 
sapatos” (PARKER, 2001: 2, tradução livre). O autor, 
que realiza suas análises no ambiente corporativo, 
identifica os slideshows como artefatos sociais cuja 
percepção influencia a visão da comunidade sobre 
certa pessoa, assim como o carro que ela dirige ou 
as roupas que veste. Observamos, portanto, que es-
tender tal percepção a congressos e outros eventos 
acadêmicos não seria exagero.

Podemos atribuir a presença massiva desse tipo 
de ferramenta no Ensino Superior a uma série de 
fatores, entre os quais elencamos os principais: 

a. O baixo custo, a possibilidade de personaliza-
ção e a facilidade de produzir slides, em compa-
ração a recursos que realizam a mesma função, 
como as transparências e os slides fotográficos;

b. a possibilidade de reprodução de informações 
mais rápida em comparação à lousa, liberando 
tempo para outras atividades em sala de aula, 
além de o recurso poder ser usado em várias 
aulas;

c. o caráter multimídia, pois é possível se utili-
zarem vídeos, sons, infográficos, textos e outros 
recursos;

d. a possibilidade de se planejar um roteiro de 
atividades para serem desenvolvidas em sala de 
aula atreladas à sequência do slideshow;

e. facilidade de compartilhamento com os es-
tudantes, que têm acesso a textos, imagens e 
vídeos selecionados pelo professor; 

f. o viés despretensioso que esse recurso pode 
conferir a palestras acadêmicas – em sala de aula, 
o uso de apresentações de slides geralmente en-
gessa a estrutura e o fluxo do conteúdo.

3 As apresentações de slides são 
multimodais e multimídia

As apresentações de slides são mais do que do-
cumentos multimídia que incluem maneiras diversas 
de apresentar conteúdo: elas também são multimo-
dais, pois dispõem informações que só são completa-
mente apreendidas pela visão juntamente à audição, 
já que a audiência deve concatenar o discurso oral ao 
que observa visualmente. Essa é uma das caracterís-
ticas mais importantes das apresentações de slides, 
porque a maioria das reivindicações relacionadas ao 
uso desse gênero se refere à falta de percepção do 

1 Introdução

Apresentações de slides são frequentemente 
elaboradas por professores para auxiliar a sua prá-
tica pedagógica e possuem uma série de qualidades, 
como o seu caráter multimídia, o baixo custo e a 
facilidade de edição. Os docentes, contudo, mesmo 
os atuantes nas licenciaturas, não recebem nenhuma 
formação sistematizada para elaborar a estrutura ou 
a formatação de diversos recursos didáticos relacio-
nados à sua prática profissional (COUTINHO, 2011; 
LOPES, 2009), entre eles os slideshows. 

Visando fomentar a discussão acerca do uso 
desse artefato e, consequentemente, acerca das 
boas práticas na vivência educacional, organizamos, 
em dez pontos, aspectos esclarecedores sobre as 
Apresentações Digitais de Slides (ADS), reunidos a 
partir de uma investigação de Mestrado em Design 
da Informação –  área que se ocupa da eficácia e 
eficiência de artefatos, sobretudo gráficos. Esses 
pontos reúnem resultados de pesquisas e considera-
ções de pesquisadores e especialistas sobre o tema, 
agrupados a partir de uma revisão bibliográfica, que 
envolveu artigos e livros, principalmente das áreas 
de Administração, Educação e Psicologia Cognitiva. 
A busca por trabalhos que abordassem esse tema foi 
feita a partir de palavras-chave, como “apresenta-
ções de slides”, “slides”, “slideshows” e “PowerPoint”, 
em bibliotecas e bancos de artigos internacionais e 
nacionais, em revistas comerciais e mesmo em blogs 
que abordem o tema, estes ainda pouco investigados 
academicamente se pensarmos no impacto das ADS 
nas várias esferas da vida humana. 

Nos tópicos a seguir, definimos as apresentações 
de slides, abordamos aspectos acerca do seu desen-
volvimento histórico, tecemos algumas críticas sobre 
o seu uso, comentamos resultados de pesquisas em-
píricas sobre o tema e fazemos recomendações para 
um melhor uso desse artefato.

2 Apresentações de slides são 
obrigatórias

Por que falar em apresentações de slides? Por-
que elas são extremamente populares e utilizadas em 
vários domínios das atividades sociais. Em números, 
estima-se que cerca de 500 milhões de pessoas são 
usuárias apenas do software Microsoft PowerPoint, o 
mais popular do gênero. Os slideshows se tornaram 
muito populares a ponto de se crer que “aparecer 
em uma reunião sem PowerPoint seria indesejável e 
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Gold (2002) ainda destaca que os slideshows 
são artefatos de leitura geralmente sincrônica, pois 
essa se dá no momento da exibição da mensagem, 
como acontece, por exemplo, em chats virtuais e 
diferentemente de jornais e livros, cuja mensagem 
foi emitida com bastante antecedência. Eles também 
promovem uma leitura coletiva e pública, assim 
como um outdoor, mas não completamente pública 
− “semiprivadas” seria uma boa definição, visto que 
as ADS estão acessíveis a certos grupos e não são 
expostas irrestritamente. Assim, o fator comunitário 
é a principal vantagem das apresentações, pois um 
memorando cumpriria em menos tempo a mesma 
função de informar integrantes de uma empresa, 
mas as apresentações de slides são preferidas por 
trazerem uma vivência mais participativa ao cotidia-
no corporativo, além de permitirem, para a empresa, 
a certeza de que todos tiveram acesso à informação.

5 Apresentações de slides são 
“assassinas”

O professor de Design e Estatística, Edward Tuf-
te, é tanto um dos maiores especialistas em infografia 
quanto o principal crítico do Microsoft PowerPoint 
– embora as suas críticas possam ser generalizáveis 
para softwares similares, que têm estrutura e funcio-
namento muito semelhantes. Em 2003, esse autor 
publicou um livro em que acusa uma apresentação de 
slides mal feita de ter derrubado o ônibus espacial Co-
lumbia, no mesmo ano, vitimando sete astronautas. 
Esse seu trabalho, contudo, foi rebatido por diversos 
especialistas. A seguir, apresentamos os principais 
argumentos de Tufte e os questionamentos a estes 
relacionados, suscitados por outros estudiosos:  

a. Tufte (2008) remete os problemas de uso à 
influência limitadora do software, mas outros 
especialistas entendem o PowerPoint como uma 
mera ferramenta e que o problema com as ADS 
está na dificuldade de criação e de apresentação 
de conteúdos pelas pessoas (SHWOM, KELLER, 
2003; FARKAS, 2006);

b. ao associar ao PowerPoint um determinado 
estilo cognitivo, Tufte (2008) quer dizer que o sof-
tware induz as pessoas a organizarem qualquer 
tipo de informações em tópicos; Doumont (2005) 
defende que essa organização existe também em 
vários outros tipos de documentos;

ritmo e à necessidade de interação entre os conteú-
dos visual e auditivo pelos apresentadores. Um dos 
principais exemplos dessa falha de apresentação 
ocorre quando o mesmo texto que está disposto na 
tela é lido ou repetido pelo apresentador – ou seja, 
a multimodalidade é desperdiçada, pois, segundo 
Kalyuga, Chandler e Sweller (1999), a informação 
visual não necessariamente acrescenta conteúdos, 
porém sobrecarrega a memória de trabalho. Para 
esses autores, o efeito de redundância tem resultados 
bastante positivos quando os modos auditivo e visual 
são estimulados, mas com imagens (e não textos) 
associadas à narração, ou seja, falar e mostrar é 
bastante relevante, desde que não se mostrem textos 
com exatamente a mesma informação que se está 
proferindo verbalmente.

Além do impacto para a cognição, ler os textos 
projetados não é socialmente aceito. Gold (2002) de-
fende que, ao ler o que está publicamente enunciado 
à plateia, o apresentador perde autoridade, pois toma 
como conhecimento pessoal uma informação que é 
“pública”, o que de certa forma pode ser interpretado 
como se o palestrante não possuísse tal conheci-
mento. Doumont (2005) também critica essa prática 
e acredita que ler o texto faz a audiência questionar 
tanto o slide quanto o apresentador.

4 As apresentações de slides são 
sociabilizadoras

Enquanto oriundos do meio corporativo, os sli-
deshows têm características provenientes das apre-
sentações utilizadas em reuniões de negócios, como 
a organização do conteúdo em listas hierárquicas 
(também chamadas de tópicos ou bullet points), com 
subcategorias recuadas a partir de um espaço (tab). 
Até as famosas “transições” e “animações” que os 
softwares realizam remontam o processo de “puxar 
um papel” para revelar o conteúdo da transparência 
de acetato, no projetor de luz.

Para o especialista Rich Gold (2002), as ADS 
são sucessoras mais dinâmicas e integradoras dos 
memorandos, devido a uma busca das empresas 
por coletivizar as decisões, engajando mais seus 
funcionários. Vieira (2011) defende que a rápida e 
extensa aceitação das apresentações de slides está 
relacionada com a sua adequação a essas novas 
exigências retóricas de coletivização, com propósitos 
comunicativos diferentes dos documentos utilizados 
anteriormente. 
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apenas que têm uma maior aceitação. Wecker (2012) 
defende que essas questões são genéricas demais 
e baseadas em premissas pouco plausíveis, como a 
que advoga a ideia de que ADS podem provocar uma 
maior aprendizagem, mesmo que, quando projeta-
das, sejam pouco diferenciáveis das transparências 
em acetato. 

Szabo e Hastings (2000) comentam que o inte-
resse dos alunos poderia ter ser ativado porque as 
aulas pareciam mais bem estruturadas ou também 
porque o recurso se apresentava como uma novi-
dade, questão também enfatizada por Lowry (1999). 
O efeito novidade é destacado por Burke e James 
(2008) como relacionado à percepção de eficácia 
pelos estudantes, de forma que, quando as apresen-
tações se tornaram triviais para os grupos analisados, 
os estudantes tendiam a ver a aula tradicional como 
mais eficaz e mais aberta à interação social na sala. 
Para Burke e James (2008), então, a eficácia do 
PowerPoint tende a diminuir com o tempo, uma vez 
que os estudantes ficarão progressivamente menos 
curiosos e interessados nessa mídia. 

7 Apresentações de slides não são 
interativas

Há uma dependência grande do apresentador 
que controla esse documento, de forma a lembrar os 
artefatos mais tradicionais. Moreno e Mayer (2007) 
definem que um ambiente educativo multimodal inte-
rativo é aquele em que as interações digitais depen-
dem de ações do aprendiz em prol do aprendizado, 
o que quer dizer que o estudante não é um sujeito 
passivo no uso do artefato e que o simples fato de 
um documento ser navegável não o torna interativo. 
Dessa forma, interatividade não é uma característica 
que pode ser atribuída às apresentações digitais 
de slides, já que elas não permitem que os alunos 
controlem seu ritmo ou ordem em prol do seu apren-
dizado, uma vez que toda interferência no decorrer 
da exposição da ordem dos slides deve ser realizada 
pelo apresentador. Essa passividade da audiência é, 
inclusive, uma das principais críticas de Tufte (2008). 
Dessa forma, se comparamos esse artefato com as 
práticas na lousa, por exemplo, em que é comum o 
professor convidar alunos para participar dos esque-
mas que elabora ou formulá-los ao vivo para respon-
der a perguntas que surgem, veremos que a lousa, 
apesar de ser um recurso educativo mais tradicional, 
permite uma maior participação dos estudantes. 
Nesse ínterim, destacamos a lousa digital como um 

c. Tufte (2008) argumenta que as apresenta-
ções de slides são um tipo de documento com 
pouco detalhamento; já Doumont (2005), não 
vê esse ponto como negativo, uma vez que a 
apresentação serve de suporte ao discurso, não 
devendo, portanto, ser demasiadamente detalha-
da, como seria, por exemplo, um relatório; 

d. a crítica acerca do uso pedagógico do 
PowerPoint, na produção, por parte de alunos, por 
exemplo, de slideshows − de conteúdo mais res-
trito se comparado a um ensaio sobre o mesmo 
tema −, é rebatida por Vieira (2011), que defende 
que a questão não pode ser examinada apenas 
sob a ótica do recurso ou da produção do aluno, 
mas da prática pedagógica do professor. Ela tam-
bém defende que é consenso que o processo de 
ensino e de aprendizagem deve permitir a produ-
ção de diversos gêneros e atenta para habilidades 
desenvolvidas na produção das apresentações 
de slides, como a delimitação do tema, a busca 
de referências e o processo de síntese, seleção e 
organização de informações.

6 Apresentações de slides são 
verdadeiramente controversas

Além de ocupar os críticos sobre tecnologia, as 
apresentações de slides são sinônimo de controvér-
sia também no mundo acadêmico quando vamos 
verificar as pesquisas empíricas realizadas sobre essa 
ferramenta. 

É possível destacar estudos preocupados com a 
aceitação desse tipo de recurso, como o de Harknett 
e Cobane (1997) − estes os primeiros a indicar que 
os slideshows agradam aos estudantes. Há ainda 
as investigações sobre a eficácia e eficiência desse 
recurso em comparação à sua não adoção e a outros 
artefatos similares (a exemplo das transparências), 
como a conduzida por Lowry (1999), em cujas con-
clusões constatou que os alunos obtiveram melhores 
notas nos dois anos em que observou o uso de apre-
sentações de slides nas aulas para o Ensino Superior. 
Opostamente, na pesquisa de Bartsch e Cobern 
(2003), os alunos que assistiram a aulas com projeto-
res tradicionais de transparência tiveram resultados 
melhores do que aqueles que viram a mesma aula 
com slideshows. 

Os resultados contraditórios, para Jamet (2009), 
indicam que não se pode afirmar que as apresenta-
ções de slides provocam um maior aprendizado, mas 
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ção por tela, mostrando principalmente esquemas e 
esboços da exposição do tópico e não definições ou 
exemplos complexos; quando não havia necessidade 
de se mostrar nada aos alunos, um slide preto era 
projetado. Dessa forma, com slides simples e com 
o não-slide, há poucas ocasiões para a audiência se 
focar no texto projetado e desconcentrar-se.

Essa atitude é importante de destacar, pois fre-
quentemente se vê o contrário: apresentações cheias 
de conteúdo feitas por pessoas tímidas, desavisadas 
ou indispostas, que acham que assim podem masca-
rar a insegurança de palestrar frente a um grupo de 
pessoas. Essa estratégia consiste em projetar slides 
densos, justamente para dividir a atenção do público, 
que, caso não tivesse esse recurso visual para obser-
var, se voltaria majoritariamente para o palestrante. 
Além de não favorecer o conteúdo − com a audiência 
de atenção dividida −, essa tática não favorece o 
apresentador, pois, ao perceber qualquer desinte-
resse da plateia, este ficará igualmente nervoso, 
possivelmente se distanciando do roteiro planejado. 
Nesses casos, mesmo entre palestrantes habituados 
a falar em público, Atkinson (2011) e Duarte (2010), 
experientes consultores em apresentações bem 
sucedidas, ressaltam a importância de planejar o 
conteúdo e treinar as falas.

Mediante as qualidades estruturadoras do 
PowerPoint e similares, Tufte (2008) defende que os 
slideshows são, na verdade, mais úteis ao apresen-
tador do que à audiência, ajudando-o a relembrar 
os conteúdos que iria abordar e sua sequência, mas 
sem contribuir para a apresentação de evidências. 
No contexto educativo, a autoridade subjacente à 
figura do docente faz com que a insegurança, prin-
cipal problema que os slideshows ajudam a superar, 
são  úteis para esses profissionais, funcionando como 
roteiros para as atividades em sala de aula, podendo 
ser repetidos em diversas ocasiões – e essa prática 
é um problema se aplicada como mecanização da 
educação, ou seja, sem haver um planejamento de 
aula adaptado às necessidades e características da 
turma com a qual se vai trabalhar.

10 Apresentações de slides devem ser 
ampliadas

Mollerup (2011) defende o uso de panfletos im-
pressos com o conteúdo da apresentação mais de-
talhado, funcionando como uma ampliação daqueles 
que farão parte dos slides ou para explicar aspectos 
mencionados na apresentação, pois a mídia impressa 

artefato que reúne as melhores características desses 
últimos recursos citados: a capacidade multimídia dos 
slideshows com a interatividade da lousa. 

8 Apresentações de slides carregam 
emoções

O fator que fez as apresentações de slides su-
perarem os memorandos nas empresas foram a so-
ciabilização e a confiança que esse recurso promove. 
Elas são apresentadas, geralmente, pelo autor do 
conteúdo, e essa relação próxima faz com que as pes-
soas, em geral, confiem mais naquelas informações 
do que se elas tivessem sido apenas remetidas via 
e-mail, por exemplo. Assim, ainda que de apreensão 
mais lenta do que uma mensagem apenas escrita, 
Doumont (2005) defende que as apresentações orais 
têm maior impacto na credibilidade da informação, 
porque são reforçadas pela linguagem corporal dos 
gestos e pela reputação do próprio apresentador, afi-
nal, trata-se de alguém confiável e apto a responder 
a possíveis questionamentos da audiência à medida 
que eles surgem, defende Doumont (2005). 

Os slideshows apelam para a emoção e per-
mitem uma pequena performance de quem está 
expondo as informações – tanto que geralmente é 
a habilidade retórica do palestrante que garante o 
sucesso da apresentação, ideia reiterada por Godin 
(2001). Além da presença de um especialista para 
responder sobre as informações mostradas, as ADS 
usam os recursos visuais para esclarecer e ampliar as 
informações que estão sendo repassadas – isto é, há 
uma confirmação da mensagem dita oralmente, mos-
trando que a dubiedade de sentido não é do interesse 
do apresentador.

No âmbito acadêmico e escolar, confirmando a 
importância da interação professor/aluno, Blokzijl e 
Andeweg (2005) comentam que existe uma maior 
preferência e confiança de alunos em professores 
que apresentam o conteúdo fazendo contato visual 
e por meio de gestos, em comparação aos docentes 
que realizam apenas leituras do slideshow. 

9 Apresentações de slides devem ser 
secundárias

Uma das recomendações mais recorrentes sobre 
o design de apresentações de slides é que ele deve 
ser simples, para que o palestrante prevaleça. Wecker 
(2012) encontrou bons resultados de aprendizagem 
quando os slides eram concisos, com pouca informa-
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a. É possível usar texto, desde que seja em pouca 
quantidade. Farkas (2006) propõe a organização 
das ideias a partir de palavras-chave ou em pe-
quenas frases com sentido, mas que não sejam 
explicativas demais, servindo como apoio para o 
apresentador estabelecer um ponto e desenvol-
vê-lo, assim como para a audiência acompanhar 
o decorrer da palestra ponto a ponto. Mollerup 
(2011) não recomenda o uso de frases completas, 
o que é reforçado pela pesquisa realizada pelo es-
pecialista em apresentações Dave Paradi (2011), 
que questionou 603 pessoas sobre o que mais 
as irritava nos slideshows. Em seus resultados, 
a presença de frases inteiras no lugar de tópicos 
ficou em segundo lugar, desagradando 51,6% dos 
entrevistados (atrás apenas de quando o apresen-
tador lê os slides, com 73,8%);

b. Jamet (2009) destaca que as imagens têm 
efeitos positivos na memorização e na compreen-
são dos estudantes, mas devem ter relação com 
o conteúdo; é importante, também, que se faça, 
de preferência, a descrição ou explicação oral – e 
não o uso de legendas e outras descrições verbais 
nos slides − para evitar a sobrecarga cognitiva. 
Devido ao já mencionado efeito de redundância, 
as imagens devem ser utilizadas sozinhas nos 
slides, sem compartilhar o espaço com textos. As 
imagens animadas podem ser bastante úteis para 
a demonstração de sequências e processos, mas 
não devem ser usadas para fins apenas decorati-
vos, pois tendem a chamar muita atenção para si;

c. O tamanho da fonte tipográfica utilizada não 
pode ser pequeno demais – o tamanho ideal de-
pende da distância do público em relação à tela, 
do tamanho da tela de projeção, da resolução 
do datashow, entre outros fatores. Assim, para 
se evitarem falhas, é importante que se faça, no 
contexto de apresentação, um teste.prévio. Além 
disso, podem-se seguir algumas recomendações 
que garantem uma boa visualização do texto pela 
plateia, como, por exemplo, a de garantir que o 
texto possa ser lido mesmo com o slide visualiza-
do em 50% do seu tamanho no computador, ou, 
como sugere Doumont (2005), verificar se o texto 
é legível quando se imprimem seis miniaturas dos 
slides numa folha tamanho A4;

d. Vários fatores interferem na visualização 
dos slides, como a luminosidade do ambiente, a 
potência do projetor e o desgaste da lâmpada, 

tem mais resolução gráfica e, além disso, permite 
que o público analise as informações por mais tempo. 
Doumont (2005) também defende essa estratégia – 
de panfletos – e concorda com Tufte (2008), que diz 
que esses recursos devem complementar a apresen-
tação oral. 

Alguns pesquisadores investigaram também 
sobre qual momento seria o mais favorável à distri-
buição dos panfletos: se antes da apresentação, per-
mitindo ao apresentador se referir a detalhes dela; ou 
depois da palestra, evitando que a plateia distraia sua 
atenção com o papel que tem em mãos. Doumont 
(2005) se posiciona a favor da última opção, evitando 
competição com o slideshow, enquanto que Marsh e 
Sink (2009), em uma pesquisa empírica sobre o tema, 
constataram que é mais eficaz distribuir os panfletos 
antes da aula, liberando os estudantes de realizar 
anotações, o que os distrai da apresentação oral em 
curso.

Yates e Orlikowski (2006) alertam para a prática 
de tornar o próprio slideshow uma espécie de rela-
tório, substituindo o documento escrito. Essa prática, 
comum no Ensino Superior, é desaconselhada pelas 
autoras, pois as apresentações de slides tornam-se 
inadequadas tanto para dar suporte à apresentação 
oral, por serem demasiado informativas e extensas, 
quanto para comunicar, com precisão, resultados e 
conclusões de um projeto, já que os dados não são 
suficientemente articulados para levar à compreen-
são da informação a partir apenas da leitura do do-
cumento. Assim, o compartilhamento de slideshows 
pode ser realizado, servindo aos alunos como índice 
dos temas abordados, mas não deve substituir textos 
mais articulados e aprofundados sobre os temas ob-
jetos da apresentação.

11 Apresentações de slides são 
gráficas

Como um recurso multimídia, existe uma ex-
pectativa atrelada às apresentações de slides de que 
elas sejam estruturas harmônicas e que contenham 
imagens e gráficos, já que as informações verbais 
podem ser enunciadas pelo palestrante. É comum, 
todavia, que os slideshows tenham muito texto e ou 
problemas de visualização dos elementos dispostos, 
geralmente porque estes estão demasiadamente pe-
quenos ou porque não têm contraste suficiente com o 
background do slide. Algumas recomendações para a 
formatação das ADS são elencadas a seguir: 
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2. é importante concatenar o que está sendo 
dito com o que se está mostrando, sem repetir 
informações;

3. a interação do público com o apresentador é 
muito peculiar a esse gênero comunicativo, e o 
professor deve utilizar essa característica a favor 
do conhecimento, enriquecendo o conteúdo com 
experiências próprias ou exemplos convenientes;

4. deve-se conhecer a sua audiência para 
adaptar-se a ela, respeitando suas limitações e 
peculiaridades, como a profundidade temática e a 
linguagem adequadas ao seu conhecimento;

5. ser controverso significa dizer que os sli-
deshows são artefatos complexos, além de objeto 
de pesquisa profícuo, recebendo atenção de pes-
quisadores de diversas áreas e com várias ques-
tões ainda carecendo de investigação; seu caráter 
complexo indica que merece ser elaborado com 
atenção pelos que pretendem utilizá-lo – podendo, 
inclusive, suscitar a contratação de profissionais, 
como designers especializados;

6. pode-se reverter a pouca interatividade cha-
mando os alunos à participação ativa na aula, com 
consultas e questionamentos, além de produção 
de slides contendo pequenos exercícios;

7. a confiança depositada pelo estudante no 
professor deve servir como um incentivo para a 
busca de outras fontes e mais conhecimento, não 
como um elemento de acomodação, de forma 
que os slides devem suscitar reflexões e curiosi-
dades, evitando-se que sejam vistas como fontes 
definitivas de saber; 

8. os slides vazios podem ser bons recursos para 
os momentos em que a relação professor/aluno é 
que está em evidência;

9. o uso de materiais auxiliares – panfletos, arti-
gos, livros – é essencial para que o estudante não 
acredite que poderá encontrar todas as informa-
ções necessárias para o estudo nos slides;

10. quanto aos layouts, deve-se ter cautela com o 
excesso de decoração; usar pouco texto, organi-
zado de maneira sintetizada – com fonte grande 
e simples –  e explorar bastante a linguagem 
pictórica e gráficos. 

Alertamos sobre a necessidade do desenvolvi-
mento de estudos sobre as apresentações de slides 

reforçando a importância de se testarem as apre-
sentações de slides nos ambientes e equipamen-
tos em que serão realizadas. Na elaboração dos 
slideshows é necessário atentar para o contraste 
das imagens e dos textos em relação ao fundo – 
Jamet (2009) recomenda o uso de cores fortes, le-
tras escuras sobre fundo claro e fontes sem serifa, 
como a Arial, a Verdana e a Trebuchet. Deve-se 
ter cautela com o tipo de fundo (background) do 
slide – quando há imagens ou marcas d‘água, por 
exemplo, estas podem dificultar a identificação 
dos caracteres. Um estudo realizado por Greco 
et al. (2008) constatou melhor legibilidade quando 
o texto é de cor escura num fundo branco e que 
essa relação foi a que mais agradou aos usuários 
consultados;

e. Deve-se ter cautela com os ornamentos. 
Vieira (2011), todavia, atenta para o caráter 
contextualizador das imagens as quais, mesmo 
sem funcionalidade informativa nos slides, “am-
bientam” o artefato e trazem uma perspectiva 
mais lúdica e instigante de ensino, evocando 
componentes afetivos. Anneta, Slykhuis e Wiebe 
(2005), utilizando o método do acompanhamento 
do movimento do olho (eye-tracking), em dada 
pesquisa, concluíram que esse tipo de imagem 
não necessariamente distrai a audiência, porque 
é observada por pouquíssimo tempo e quase 
nenhum esforço cognitivo é direcionado para 
elas. Ainda assim, para efeitos de visibilidade e de 
desenvolvimento de uma narrativa geral por meio 
do slideshow, devem-se evitar excessos no uso de 
elementos auxiliares.

12 Considerações finais

Este artigo abordou o resultado de um levanta-
mento bibliográfico na forma de uma lista de carac-
terísticas das apresentações digitais de slides. Essa 
pesquisa indica que há diversos estudos e considera-
ções sobre a elaboração das apresentações de slides 
e que, apesar de nem sempre serem conclusivos, 
apontam caminhos para a realização de práticas mais 
efetivas. 

A análise de cada um dos pontos leva a algumas 
considerações a serem vistas pelos docentes do En-
sino Superior acerca do uso dos slideshows ou ADS, 
quais sejam:

1. Nem sempre eles são necessários às aulas e o 
seu uso pode enrijecer certas dinâmicas;
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para fins pedagógicos em contextos nacionais, assim 
como na perspectiva do ensino técnico e tecnológi-
co com suas peculiaridades – como o caráter mais 
prático das disciplinas. Esperamos também que esse 
estudo favoreça a reflexão sobre a importância do 
slideshow como recurso didático, promovendo me-
lhores práticas pedagógicas.  
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